
 

 

LEI Nº 004/2018, DE 16 MAIO DE 2018.  

Cria Cargos e Vagas nos Quadros de Pessoal da 

Prefeitura Municipal de São José do Piauí– PI, 

que passarão a pertencer à estrutura 

administrativa do Município e dá outras 

providências.  

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO PIAUÍ - PI, Sr. João 

Bezerra Neto, no uso de suas atribuições legais e em harmonia com as regras e 

princípios estabelecidos na Constituição Federal, Constituição Estadual e Lei Orgânica 

do Município de São José do Piauí/PI, faz saber que o Poder Legislativo Municipal 

aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei: 

Art. 1º - Ficam criados nos Quadros de Pessoal da Prefeitura Municipal de São José 

do Piauí/PI os cargos e vagas constantes no Anexo I da presente lei. 

Art. 2º - As atribuições a serem desempenhadas por cada cargo, o vencimento básico, 

bem como as secretarias aos quais estes estão vinculados, encontram-se descritos no 

Anexo II. 

Art. 3º - O vencimento básico do cargo efetivo de motorista do Município de São José 

do Piauí será na importância de R$ 1.560,00 (mil e quinhentos e sessenta reais). 

Art. 4º As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta das dotações 

orçamentárias do Município de São José do Piauí/PI. 

Art. 5º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

Prefeitura Municipal de São José do Piauí-PI, 16 de maio de 2018. 

 

 

JOÃO BEZERRA NETO 

Prefeito Municipal 

 
  



 

 

ANEXO I 

CRIAÇÃO DE NOVOS CARGOS NA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO 

MUNICÍPIO 

 

 

 

 

 

 

 

  

N CARGO VAGAS 
CARGA 

HORÁRIA 
VENCIMENTO 

1 Médico  
 

04 

 

40 H 

De acordo com a Lei 

nº 127/2006 

2 Enfermeiro ESF 
 

03 

 

40 H 

De acordo com a Lei 

nº 127/2006 

3 Enfermeiro Assistencial 01 40 H R$ 1.800,00 

4 Psicopedagogo 01 40H R$ 1.800,00 

5 Farmacêutico 02 40H R$ 2.050,00 

6 Nutricionista 02 30H R$ 2.500,00 

7 Técnico de Enfermagem 07 40H 

De acordo com a Lei 

Complementar nº 

001/2016 

8 Técnico Saúde Bucal 04 40H 
De acordo com a Lei 

nº 127/2006 

9 Motorista 10 40H 
De acordo com esta 

Lei. 

10 Agente Administrativo 10 40H 

De acordo com a Lei 

Municipal nº 

009/2013 

11 Orientador Social 03 40H 
De acordo com a Lei 

Municipal nº 01/2016 

12 Psicólogo 02 30H R$ 2.500,00 

13 Professor Classe M 10 20H Lei nº 010/2011 

14 Assistente Social 02 30H R$ 2.500,00 

 Total 

 

52 

 

 

 



 

 

ANEXO II 

DENOMINAÇÃO E ATRIBUIÇÕES A SEREM DESEMPENHADAS POR CADA 

CARGO E SECRETARIAS ÀS QUAIS ESTÃO VINCULADOS. 

N CARGO ATRIBUIÇÕES 
SECRETA

RIA 

01 MÉDICO  

Clinicar e medicar pacientes dentro de sua 
especialidade, assumir responsabilidades sobre os 
procedimentos médicos que indica ou do qual participa; 
responsabilizar-se por qualquer ato profissional que 
tenha praticado ou indicado, ainda que este tenha sido 
solicitado ou consentido pelo paciente ou seu 
representante legal; respeitar a ética médica; planejar e 
organizar qualificação, capacitação e treinamento dos 
técnicos e demais servidores lotados no órgão em que 
atua e demais campos da administração municipal; 
guardar sigilo das atividades inerentes as atribuições do 
cargo, levando ao conhecimento do superior hierárquico 
informações ou notícias de interesse do serviço público 
ou particular que possa interferir no regular andamento 
do serviço público; apresentação de relatórios 
semestrais das atividades para análise; executar outras 
tarefas da mesma natureza ou nível de complexidade 
associadas ao seu. 

Secretaria 
Municipal 
de  
Saúde 

02 
 
 

ENFERMEIRO 
ESF 

Executar ações de promoção, prevenção e recuperação 
da saúde em nível individual e coletivo dentro das suas 
especialidades, de acordo com os fundamentos teóricos 
da enfermagem e com as diretrizes do SUS, 
preferencialmente em unidades de saúde da família; 
Participar de capacitações, estudos e pesquisas visando 
o aperfeiçoamento da enfermagem e de acordo com as 
diretrizes do SUS; Executar atividades de vigilância à 
saúde; Participar do planejamento, coordenação e 
execução dos programas, pesquisas e outras atividades 
de saúde, articulando-se com as instituições para a 
implementação das ações, de acordo com as diretrizes 
do SUS/; Participar do planejamento, elaboração e 
execução de programas de treinamento em serviço e de 
capacitação de recursos humanos; Integrar equipe 
multiprofissional, promovendo a operacionalização dos 
serviços, para assegurar o efetivo atendimento às 
necessidades da população; Realizar procedimentos 
clínicos de enfermagem conforme protocolos do 
Município; - executar outras atribuições que forem 
designadas pelo responsável da unidade onde estiver 
lotado. 

 
 
 
Secretaria 
Municipal 
de  
Saúde  

03 
ENFERMEIRO 
ASSISTENCIA
L 

Planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar o 
processo e os serviços de assistência de enfermagem; 
Planejar, organizar, coordenar e avaliar as atividades 
técnicas e auxiliares de enfermagem nas unidades 
assistenciais; Elaborar, executar e participar dos eventos 
de capacitação da equipe de enfermagem; Implementar 
ações para a promoção da saúde; Participar da 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

elaboração e execução de planos assistenciais de saúde 
do idoso, do adulto, do adolescente, da mulher e da 
criança nos âmbitos hospitalar e ambulatorial; Prestar 
assistência direta aos pacientes de maior complexidade 
técnica, graves com risco de morte e/ou que exijam 
conhecimentos de base científica e capacidade de tomar 
decisões imediatas; Participar e atuar nos programas de 
prevenção e controle sistemático de infecção hospitalar; 
Realizar e participar da prevenção e controle sistemático 
de danos que possam ser causadas aos pacientes 
durante a assistência de enfermagem; Participar de 
projetos de construção ou reforma de unidades 
assistenciais; Realizar demais atividades inerentes ao 
emprego. 

Unidade 
Mista de 
Saúde 

04 
Psicopedagog
o 

Assessorar e esclarecer a escola a respeito de diversos 
aspectos do processo de ensino aprendizagem e ter 
uma atuação preventiva. Contribuir no esclarecimento de 
dificuldades de aprendizagem que não têm como causa 
apenas deficiências do aluno, mas que são 
consequências de problemas escolares. Analisar e 
assinalar os fatores que favorecem, intervêm ou 
prejudicam uma boa aprendizagem em uma instituição. 
Propõe e auxilia no desenvolvimento de projetos 
favoráveis às mudanças educacionais, visando evitar 
processos que conduzam às dificuldades da construção 
do conhecimento. 

 
 
 
 
Secretaria 
de 
Educação 

05 Farmacêutico 

Estabelecer e conduzir uma relação de cuidado centrada 
no paciente; - Desenvolver, em colaboração com os 
demais membros da equipe de saúde, ações para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, e a 
prevenção de doenças e de outros problemas de saúde; 
Participar do planejamento e da avaliação da 
farmacoterapia, para que o paciente utilize de forma 
segura os medicamentos de que necessita, nas doses, 
frequência, horários, vias de administração e duração 
adequados, contribuindo para que o mesmo tenha 
condições de realizar o tratamento e alcançar os 
objetivos terapêuticos; Analisar a prescrição de 
medicamentos quanto aos aspectos legais e técnicos; 
Realizar intervenções farmacêuticas e emitir parecer 
farmacêutico a outros membros da equipe de saúde, 
com o propósito de auxiliar na seleção, adição, 
substituição, ajuste ou interrupção da farmacoterapia do 
paciente; Participar e promover discussões de casos 
clínicos de forma integrada com os demais membros da 
equipe de saúde; Prover a consulta farmacêutica em 
consultório farmacêutico ou em outro ambiente 
adequado, que garanta a privacidade do atendimento; 
Fazer a anamnese farmacêutica, bem como verificar 
sinais e sintomas, com o propósito de prover cuidado ao 
paciente; Acessar e conhecer as informações constantes 
no prontuário do paciente; Organizar, interpretar e, se 
necessário, resumir os dados do paciente, a fim de 
proceder à avaliação farmacêutica; Solicitar exames 
laboratoriais, no âmbito de sua competência profissional, 

Secretaria 
Municipal 
de  
Saúde 



 

 

com a finalidade de monitorar os resultados da 
farmacoterapia; Avaliar resultados de exames clínico-
laboratoriais do paciente, como instrumento para 
individualização da farmacoterapia; Monitorar níveis 
terapêuticos de medicamentos, por meio de dados de 
farmacocinética clínica; Determinar parâmetros 
bioquímicos e fisiológicos do paciente, para fins de 
acompanhamento da farmacoterapia e rastreamento em 
saúde; Prevenir, identificar, avaliar e intervir nos 
incidentes relacionados aos medicamentos e a outros 
problemas relacionados à farmacoterapia; Identificar, 
avaliar e intervir nas interações medicamentosas 
indesejadas e clinicamente significantes; Elaborar o 
plano de cuidado farmacêutico do paciente; Pactuar com 
o paciente e, se necessário, com outros profissionais da 
saúde, as ações de seu plano de cuidado; Realizar e 
registrar as intervenções farmacêuticas junto ao 
paciente, família, cuidadores e sociedade; Avaliar, 
periodicamente, os resultados das intervenções 
farmacêuticas realizadas, construindo indicadores de 
qualidade dos serviços clínicos prestados, Realizar, no 
âmbito de sua competência profissional, administração 
de medicamentos ao paciente e outras definidas em lei; 

06 
NUTRICIONIS
TA 

Planejar e supervisionar a execução da adequação de 
instalações físicas, equipamentos e utensílios, de acordo 
com as inovações tecnológicas; Planejar e supervisionar 
o dimensionamento, a seleção, a compra e a 
manutenção de equipamentos e utensílios; Planejar, 
elaborar e avaliar os cardápios, adequando-os ao perfil 
epidemiológico da clientela atendida, respeitando os 
hábitos alimentares; Planejar cardápios de acordo com 
as necessidades de sua clientela; Planejar, coordena 
Coordenar e executar os cálculos de valor nutritivo, 
rendimento e custo das refeições/preparações culinárias; 
Planejar, implantar, coordenar e supervisionar as 
atividades de pré-preparo, preparo, distribuição e 
transporte de refeições e/ou preparações culinárias; 
Identificar clientes/pacientes portadores de patologias e 
deficiências associadas à nutrição, para o atendimento 
nutricional adequado; Coordenar o desenvolvimento de 
receituários e respectivas fichas técnicas, avaliando 
periodicamente as preparações culinárias; Estabelecer e 
implantar procedimentos operacionais padronizados e 
métodos de controle de qualidade de alimentos, em 
conformidade com a legislação vigente e outras 
definidas em lei; 

 
 
 
 
 
 
 
 
A critério 
da 
Administra
ção 

07 

 
TÉCNICO EM 
ENFERMAGE
M 

Preparar o paciente para consultas, exames e 
tratamentos. Observar, reconhecer e descrever sinais e 
sintomas, ao nível de sua qualificação. Executar 
tratamentos especificamente prescritos, ou de rotina, 
além de outras atividades de enfermagem, tais como: 
ministrar medicamentos por via oral e parenteral; realizar 
controle hídrico; fazer curativos. Aplicar oxigenoterapia, 
nebulização, enteroclisma, enema e calor ou frio. 
Executar tarefas referentes à conservação e aplicação 

 
 
 
 
 
 
Secretaria 
Municipal 
de Saúde 



 

 

de vacinas. Efetuar o controle de pacientes e de 
comunicantes em doenças transmissíveis. Realizar 
testes e proceder à sua leitura, para subsídio de 
diagnóstico. Colher material para exames laboratoriais. 
Prestar cuidados de enfermagem pré e pós-operatórios. 
Circular em sala de cirurgia e, se necessário, 
instrumentar. Executar atividades de desinfecção e 
esterilização. Prestar cuidados de higiene e conforto ao 
paciente e zelar por sua segurança. Alimentar o paciente 
ou auxiliá-lo a alimentar-se. Zelar pela limpeza e ordem 
do material, de equipamentos e de dependência de 
unidades de saúde. Integrar a equipe de saúde. 
Participar de atividades de educação em saúde. Orientar 
os pacientes na pós-consulta, quanto ao cumprimento 
das prescrições de enfermagem e médicas. Auxiliar o 
enfermeiro e o técnico de enfermagem na execução dos 
programas de educação para a saúde. Executar os 
trabalhos de rotina vinculados à alta de pacientes. 
Participar dos procedimentos pós-morte. Utilizar 
recursos de informática. Executar outras tarefas de 
mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional permanente 

08 
TÉCNICO EM 
SAÚDE 
BUCAL 

Realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção, 
prevenção, assistência e reabilitação) individual e 
coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos 
específicos, segundo programação e de acordo com 
suas competências técnicas e legais; coordenar e 
realizar a manutenção e a conservação dos 
equipamentos odontológicos; acompanhar, apoiar e 
desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os 
demais membros da equipe de Saúde da Família, 
buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma 
multidisciplinar. Apoiar as atividades dos ASB e dos ACS 
nas ações de prevenção e promoção da saúde bucal; e 
participar do gerenciamento dos insumos necessários 
para o adequado funcionamento da USF. 

 
 
 
 
Secretaria 
Municipal 
de Saúde 

09 MOTORISTA 

Conduzir veículos de acordo com a categoria, 
destinados ao transporte de passageiros e cargas; 
Recolher o veículo à garagem ou local destinado quando 
concluída a jornada do dia, comunicando qualquer 
defeito porventura existente; Manter os veículos em 
perfeitas condições de funcionamento; Fazer reparos de 
emergência; Zelar pela conservação do veículo que lhe 
for entregue; Encarregar-se do transporte e da entrega 
de correspondência ou de pacotes, pequenas cargas 
que lhe forem confiadas; Promover o abastecimento de 
combustíveis, água e óleo; Verificar o funcionamento do 
sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e 
indicadores de direção; Providenciar a lubrificação 
quando indicada; Verificar o grau de densidade e nível 
de água da bateria, bem como, a calibração dos pneus; 
Auxiliar médicos e enfermeiros na assistência a 
pacientes, conduzindo caixas de medicamentos, tubos 
de oxigênio e macas; Operar rádio transceptor; proceder 
ao mapeamento de viagens, identificando o usuário, 

 
 
 
 
 
 
A critério 
da 
Administra
ção 



 

 

tipos de carga, seu destino, quilometragem, horários de 
saída e chegada; Auxiliar na carga e descarga do 
material ou equipamento; tratar os passageiros com 
respeito e urbanidade; manter atualizado o documento 
de habilitação profissional e do veículo; executar outras 
tarefas afins. 

10 
AGENTE 
ADMINISTRA
TIVO 

Executar serviços de apoio nas áreas de recursos 
humanos, administração, finanças e logística; atender os 
usuários do sistema público, fornecendo e recebendo 
informações referentes à administração; tratar de 
documentos variados, cumprindo todo o procedimento 
necessário referente aos mesmos; preparar relatórios e 
planilhas; executar serviços gerais de escritório. 
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 
complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 
 
A critério 
da 
Administra
ção 

11 
ORIENTADOR 
SOCIAL 

Realizar, sob orientação técnica dos profissionais do 
CRAS, e com a participação dos jovens, o planejamento 
de programas voltados para os jovens; facilitar o 
processo de integração dos coletivos sob sua 
responsabilidade; mediar os processos em grupo, 
fomentando a participação democrática dos jovens e sua 
organização; desenvolver os conteúdos e atividades; 
registrar a frequência diária dos jovens; avaliar o 
desempenho dos jovens no Serviço Socioeducativo; 
acompanhar o desenvolvimento de oficinas e atividades; 
atuar como interlocutor do Serviço Socioeducativo junto 
às escolas dos jovens; participar de reuniões com as 
famílias dos jovens; participar de reuniões sistemáticas e 
das capacitações.  
 

Secretaria 
Municipal 
de Ação 
Social, 
Trabalho e 
Cidadania  

12 PSICÓLOGO 

Estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento 
emocional e os processos mentais e sociais de 
indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de 
análise, tratamento, orientação e educação; diagnosticar 
e avaliar distúrbios emocionais e mentais e de 
adaptação social, elucidando conflitos e questões e 
acompanhando o(s) paciente(s) durante o processo de 
tratamento ou cura; investigar os fatores inconscientes 
do comportamento individual e grupal, os conscientes; 
desenvolver pesquisas experimentais, teóricas e clínicas 
e coordenar equipes e atividades da área e  afins. 
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. 

Secretaria 
Municipal 
de Ação 
Social, 
Trabalho e 
Cidadania   

13 
PROFESSOR 
CLASSE M 

Promover o desenvolvimento da capacidade de 
aprendizagem da criança, adolescente, jovens e adultos, 
visando à formação integral do cidadão, dentro de sua 
área com especialização na área de atuação; Participar 
do processo de construção coletiva do projeto político 
pedagógico da unidade escolar; Elaborar planos de aula, 
manter atualizado o diário de classe, no aspecto de 
frequência e registro de desempenho e conteúdo dos 
alunos; Participar de cursos de treinamento, 
aperfeiçoamento, atualização e outros promovidos pela 
Secretaria Municipal de Educação, Ciências e 
Tecnologia; Elaborar e cumprir Plano de Trabalho, 

Secretaria 
de 
Educação 



 

 

segundo o Projeto Político Pedagógico – PPP – e a 
proposta curricular do sistema escolar municipal; 
Ministrar horas aula de acordo com dias letivos e carga 
horária dos componentes curriculares estabelecidos por 
lei; Planejar estratégias de apoio pedagógico para os 
alunos em diferentes níveis de aprendizagem com a 
equipe escolar; Prestar atendimento continuado aos 
alunos, individualmente ou em grupo, no sentido de 
acompanhar o seu desenvolvimento; Participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, 
avaliação e formação continuada; Organizar e promover 
trabalhos complementares de caráter social, cultural e 
recreativo, facilitando a organização dentro do ambiente 
escolar, para incentivar o espírito de liderança dos 
alunos e concorrer para socialização e formação integral 
dos mesmos; Registrar adequadamente o 
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem dos 
alunos nos instrumentos definidos pela secretaria 
municipal de educação; Executar todas as atribuições 
pertinentes à função de docente definidas no Regimento 
Escolar. 

14 
ASSISTENTE 
SOCIAL 

Garantia e defesa de suas atribuições e prerrogativas, 
estabelecidas na Lei de Regulamentação da Profissão e 
dos princípios firmados neste Código; b) livre exercício 
das atividades inerentes à profissão; c) participação na 
elaboração e gerenciamento das políticas sociais, e na 
formulação e implementação de programas sociais; d) 
inviolabilidade do local de trabalho e respectivos 
arquivos e documentação, garantindo o sigilo 
profissional; e) desagravo público por ofensa que atinja a 
sua honra profissional; f) aprimoramento profissional de 
forma contínua, colocando-o a serviço dos princípios 
deste Código; g) pronunciamento em matéria de sua 
especialidade, sobretudo quando se tratar de assuntos 
de interesse da população; h) ampla autonomia no 
exercício da profissão, não sendo obrigado a prestar 
serviços profissionais incompatíveis com as suas 
atribuições, cargos ou funções; i) liberdade na realização 
de seus estudos e pesquisas, resguardados os direitos 
de participação de indivíduos ou grupos envolvidos em 
seus trabalhos. No que se refere aos deveres 
profissionais, o artigo 3º do Código de Ética estabelece, 
a) desempenhar suas atividades profissionais, 
observando a Legislação em vigor; b) utilizar seu número 
de registro no Conselho Regional no exercício da 
profissão; c) abster-se, no exercício da profissão, de 
práticas que caracterizem a censura, o cerceamento da 
liberdade, o policiamento dos comportamentos, 
denunciando sua ocorrência aos órgãos competentes. 

Secretaria 
de Saúde 

 

 

 


